Identidade de gênero na Biologia do ensino médio: ausência que reforça os preconceitos e discriminação.
Robson de Lima Ribeiro ( robson.lima@aluno.uece.br ) 
Mário Cézar Amorim de Oliveira ( mario.amorim@uece.br)  – Orientador

Atualmente ocorre uma ampla discussão sobre as questões que envolvem gênero e sexualidade na escola, em que a matriz cultural heteronormativa apresenta gênero como a identidade adotada por um indivíduo de acordo exclusivamente com seus genitais. Levando essa discussão para o ensino de Biologia no ensino médio, as abordagens referentes a sexo caracterizam-se pelo estudo das espécies que estão divididos em duas ou mais categorias denominadas sexo biológico, categorias essas referentes a grupos complementares que podem combinar seu material genético, o DNA, através da combinação, chamado de reprodução sexual; a despeito de uma série de outros conceitos referentes a gênero e sexualidade que caberiam nos estudos de Biologia, como: identidades e papeis de gênero, transsexualidade, orientação afetivo-sexual; sempre na perspectiva da acolhida da diversidade sexual. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é analisar a ausência do diálogo sobre as questões de gênero no ensino de Biologia a partir das experiências discentes no ensino médio, procurando reconhecer sua contribuição na manutenção de preconceitos e discriminações contra as “minorias”. Nos três anos de ensino médio, não tive contato com nenhum desses conceitos nas aulas de Biologia, que se restringia ao estudo dos ‘órgãos reprodutores masculino e feminino’, termo que explicitamente indica os papeis sexuais esperados por homens e mulheres (os reprodutivos) condizentes com a matriz heteronormativa vigente e que exclui qualquer outra vivência sexual; como também o processo de reprodução e gestação, as DST e sua prevenção e, mais especificamente, HIV/AIDS. Com esse currículo, instaura-se na disciplina de Biologia no ensino médio uma ditadura heterossexista que contribui na manutenção dos preconceitos e da discriminação contra aqueles que não seguem os padrões preestabelecidos pela sociedade, normalmente associados aos papéis reprodutivos binários de macho e fêmea.
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